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0 FINI PO “ DÉFICIT,,
Tal como uo estrangeiro ccõjeosuísííiis e fiaaaceí- 

ros o cousideraiEi e apSaudesu

P a ris , 3  de setem bro.

. . . E ,  d e s c e n d o  o s  C a m 
p o - ;  E i í s e o s  q u a s i  d e s e r t o s ,  
n  u m a  n o i t e  d ’e s t e  f i m  d e  
a g o s t o  e m  q u e  o  v e r ã o  
v e i u  d e s p e d i r - s e  d e  P a r i s ,  
e s s e  h o m e m ,  u m  d o s  m a i s  
n o t á v e i s  e c o n o m i s t a s  d e  
e s t a  t e r r a ,  r e p e t i a - m e ,  c o 
m o  t e m e n d o  q u e  e u  n ã o  
e s t i v e s s e  a i n d a  c o n v e n c i 
d o :

— O  s e n h o r ,  q u e  t e m  
u m a  p e n a  e  j o r n a e s  q u e  o  
p u b l i c a m ,  d i g a  a o  p ú b l i c o  
d o  s e u  p a i z  e s s a  c o i s a  q u e  
e l e  i g n o r a  t a l v e z  a i n d a  n o  
s e u  i n c a l c u l a v e l  a l c a n c e ,  
n a  s u a  s i g n i f i c a ç ã o  a d m i 
r a v e l :  d i g a - l h e  q u e  o  r e 
s u r g i m e n t o  f i n a n c e i r o  d e  
P o r t u g a l  é  h o j e  u m  f a c t o ,  
d i g a - l h e  q u e ,  g r a ç a s  a  e l e ,  
e s s e  p a i z  t e m  h o j e  a  s u a  
a u t o n o m i a  m a i s  g a r a n t i d a  
q u e  s e  u m a  e s q u a d r a  d e z  
v e z e s  m a i o r  d o  q u e  a  s u a  
e s t i v e s s e  d e  s e n t i n e l a  a o  
s e u  t e s o u r o - m e n d i g o  d e  
h a  b e m  p o u c o .

E s s e  h o m e m  q u e  c o m  
t a n t o  e n t u s i a s m o  s e  r e f e r i a  
á  s i t u a ç ã o  d a s  f i n a n ç a s  p o r 
t u g u e z a s  n ã o  e r a  u m  a m i 
g o  p e s s o a l  d o  s r .  A f o n s o  
C o s t a ,  n e m  u m  r e p u b l i c a 
n o  h i s t o r i c o  o u  n o v i ç o ;  
n ã o  e r a  s e q u e r  u m  p o r t u 
g u e z .  E  p o r  i s s o  m e s m o  a s  
s - u a s  p a l a v r a s  m e  i m p r e s 
s i o n a r a m .  D i a s  d e p o i s ,  t e n 
d o  o u v i d o  u n s  e  o u t r o s  
n o s  m e i o s  p r e f e r i d o s  d a  
a l t a  f i n a n ç a  p a r i s i e n s e  e  
p r o c e d e n d o  d e  t a l  f ó r m a  a  
u m  d i s c r e t o  i n q u é r i t o ,  e u  
p u d e  c o m  m u i t o  p r a z e r  
c o n v e n c e r - m e  d e  q u e  a  
o p i n i ã o  q u e  e u  o u v i r a  a o  
m e u  a m i g o  e r a  b e m  a  o p i 
n i ã o  g e r a l .

A l g u m a  c o i s a ,  c o m  e f e i 
t o ,  s e  p a s s á r a  n o  m e u  p a i z  
d e  e x t r a o r d i n a r i o ,  d e  i m 
p r e v i s t o ;  e s s e  p a i z  l e n d a -  
r i a m e n t e  d e s g o v e r n a d o ,  
i n c o r r i g i v e l m e n t e  d i s s i p a 
d o r  e  p e d i n c h ã o ,  a p a r e c e 
r a  q u a s i  d e  s u b i t o  a d m i 
n i s t r a d o  c o m  r i g o r ,  v i v e n 
d o  d o s  s e u s  p r o p r i o s  r e 

c u r s o ? ,  d e i x a n d o  d e  f a z e r  
d o  e m p r e s t i m o  a  b a s e  ú n i 
c a  d a  s u a  v i d a  e c o n ó m i c a ,

r e x t i n g u i n d o  d e  v e z  o  de- l °
fiçil, c a u s a  f u n d a m e n t a l  d e  
t o d a s  a s  s u a s  m i s é r i a s  p o l i 
t i c a s ,  e c o n ó m i c a s  e  s o c i a e s .  
O  superavit o r ç a m e n t a l  
h a  í e m p o s  a n u n c i a d o  e n 
c o n t r a r a  i n c r é d u l o s ;  e  e s s a  
i n c r e d u l i d a d e  t i n h a  e s c u 
s a s  d e  s o b r a  p a r a  q u e  p u -  
d e s s e m o s  d e v e r a s  c e n s u -  
r a l - a .  M a s  o  superavit r e 
c o n h e c i d o  a g o r a  n a s  c o n 
t a s  d a  u l t i m a  g e r e n c i a  
c o n s t i t u e  u m a  p r o v a  d e c i 
s i v a  c o n t r a  a  q u a l  e m  m á  
h o r a  s e  d e b a t e r á  a  m a l e d i -  
c e n c i a  d e  e t e r n o s  d e s c o n 
t e n t e s .  I g n o r o  s e  o s  a d v e r 
s a r i o s  p o l i t i c o s  d o  a t u a l  
m i n i s t r o  d a s  f i n a n ç a s  d a  
R e p u b l i c a  v i r a m  c o m  a l e 
g r i a  0  r e s u l t a d o  d ’u m  e s 
f o r ç o  q u e  s e r i a  i m p e r d o á 
v e l  n ã o  l o u v a r .  M a s  d e v i a m  
v è l - o ,  p o r q u e  o  e q u i l í b r i o  
d a s  c o n t a s  p ú b l i c a s  n ã o  
c o n s t i t u e  u m  c a s o  d e  p o l i 
t i c a  p a r t i d a r i a :  é  u m  a c o n 
t e c i m e n t o  n a c i o n a l  q u e  a  
t o d o s  i n t e r e s s a ,  q u e  t o d o s  
d e v e r i a m  r e c o n h e c e r  ç o m  
j ú b i l o , — p o r q u e  s ã o  o s  r i s 
c o s  d u m a  b a n c a r r o t a  t a n 
t a s  v e z e s  d i t a  i n e v i t á v e l  
q u e  ç l e  a f a s t a  p a r a ,  s e m 
p r e ; -  p o r q u e  s ã o  o s  p e r i g o s  
q u e  a m e a ç a r a m  b e m  d e  
p e r t o  a  n o s s a  a u t o n o m i a  
q u e  e l e  d i s s i p a  d e f i n i t i v a 
m e n t e ; :  p o r q u e  é  u m  f u t u 
r o  p r ó s p e r o  q u e  e l e  a s s e 
g u r a  a o  p a i z ,  q u e  é  d e  t o 
d o s  n ó s . .

F a l e i  c o m  d i r e t o r e s  d e  
b a n c o s ,  c o m  p u b l i c i s t a s  
f i n a n c e i r o s .  E '  u m  r e s u m o  
d a s  s u a s  o p i n i õ e s  q u e  f o r 
m u l o ;  é  n e l a s  q u e  s e  b a 
s e i a  o  m e u  j u i z o ;  e  n e m  
u m  m o m e n t o  m e  f a z  h e s i 
t a r  e m  e x p ô l - o  o  l e m b r a r -  
m e  d e  q u e  a  p o l i t i c a  d o  s r .  
A f o n s o  C o s t a  n ã o  e r a  a  
m i n h a ,  q u a n d o  e u  t i n h a  
u m a ,  e  q u e  n e m  s e m p r e  
o s  p r i n c i p i o s  q u e  a  s u a  e l e -  
q u e n c i a  d e f e n d e u  f o r a m  o s  
meus-

E s s e  superavit a g o r a  r e 

g i s t a d o ,  e s s e s  1 1 1  c o n t o s  
q u e  c r e s c e r a m  n o s  b a l a n 
c e t e s  d o  ú l t i m o  e z e r c i c i o  
r e p r e s e n t a m  a l g u m a  c o i s a  
d e  m a i s  v a l i o s o  e  d e  m a i s  
i m p r e v i s t o  q u e  o  p r o p r i o  
m o v i m e n t o  r e v o l u c i o n á r i o  
d e  1 9 1 0 .  E s s e  m o v i m e n t o  
f o i ,  a  b e m  d ; z e r ,  o  g o l p é  
f i n a l  q u e  p o z  t e r m o  á  l e n t a ,  
p e n o s a  e  l a m e n t a v e l  a g o 
n i a  d u m  r e g i m e n  s u i c i d a ;  
v i n h a m - n o  d e  l o n g a  d a t a  
p r e p a r a n d o ,  p a r a l e l a m e n t e ,  
m o n á r q u i c o s  e  r e p u b l i c a -  

j n o s ,  u n s  p e l o s  s e u s  e r r o s ,  
o s  o u t r o s  p e l a  s u a  p r o p a 
g a n d a .  N ã o  s u r p r e e n d e u  
n i n g u é m .  T o d a  a  g e n t e ,  d e  
r e s t o ,  a c r e d i t a v a  q u e  a  n a 
ç ã o  e s t i v e s s e  a p t a  p a r a  
d e r r u b a r  u m  r e g i m e n  e  
i m p l a n t a r  o u t r o .  M a s  e r a  
l i c i t o  d u v i d a r - s e  d e  q u e  
e l a  f o s s e  c a p a z  d e  b e m  s e  
s a b e r  g o v e r n a r  c o m  q u a l 
q u e r  d e l e s .

V a e  l o n g e  o  t e m p o  e m  
q u e  e s s a  q u e s t ã o  d a s  f ó r 
m a s  d o  g o v ê r n o  a s s u m i a  
a o s  o l h o s  d e  t e ó r i c o s  i d e a 
l i s t a s  u m a  i m p o r t a n c i a  f u n 
d a m e n t a l .  Q u e b r a r a m - s e  
a  p o u c o  e  p o u c o  e m  t o d a  
a  p a r t e  o s  e l o s  d u m a  e s 
c r a v i d ã o  a n t i g a ,  e  e s s e s  
p r e c e i t o s  d a  l i b e r d a d e ,  c u 
j o  t o g a r  O l i v e i r a  M a r t i n s  
d  i s i  a  s e r e m  m e n o s  n a s  
c o n s t i t u i ç õ e s  d o  q u e  n o  
c o d i g o  c i v i l ,  i m p u z e r a m - s e  
a o s  r e g i m e n s  v e l h o s ,  a p ó s  
t e r e m  s i d o  a  r a z ã o  d e  s e r  
d ’a l g u n s  r e g i m e n s  n o v o s .  
D e p o i s ,  o s  m e s m o s  i d e ó l o 
g o s  t i v e r a m  a s  d e s i l u s õ e s  
i n e v i t á v e i s .  A p a r e c e r a m  
e x c e l e n t e s  m o n a r q u i a s  a  
p a r  d e  r e p u b l i c a s  d e t e s t á 
v e i s ,  m o n a r q u i a s  c r a p u l o 
s a s  a o  l a d o  d e  r e p u b l i c a s  
m o d e l a r e s .  E  p a r a  c a d a  
p o v o  f i c o u  s e n d o  o  m e l h o r  
r e g i m e n  a q u e l e  q u e  p o u d e  
m a n t e r - l h e  o u  c r i a r - l h e  a  
c o n s c i ê n c i a  d e  s i  p r ó p r i o  
e  q u e  m e l h o r  o  s o u b e  g a 
r a n t i r  e  a p r e s t a r  p a r a  o  
t r a b a l h o  u t i l ,  p a r a  a  v i t o r i a  
e c o n ó m i c a ,  s e m  a  q u a l  n ã o  
h a  p r o g r e s s o  q u e  n ã o  s e j a  
u t o p i a ,  l i b e r d a d e  q u e  n ã o  
s e j a  u m  s o f i s m a , ,  i n t e g r i 
d a d e  q u e  s e  n ã o  o f e r e ç a ,  
i n d e f e z a ,  á  c u b i c a  d o s  
m a i s .

P o r t u g a l  t e m  v i v i d o  d o  
e m p r é s t i m o ,  s o f r e n d o  a  
s u a .  i n f l u e n c i a  n o c i v a ,  d . e s -

m o r a l i s a d o r a ,  c o l o c a n d o - s e  
m a l  a o s  o l h o s  d o s  e s t r a 
n h o s ,  d i m i n u i n d o - s e  a o s  
s e u s  p r o p r i o s  o l h o s .  O  dé
ficit f o i  a r v o r a d o  e m  i n s t i 
t u i ç ã o  n a c i o n a l .  A  o r ç a -  
m e n t o l o g i a  v a l i a  c o m o  
u m a  a r t e  v i z i n h a  d a  p r e s 
t i d i g i t a ç ã o .  A  h a b i l i d a d e  
e r a  r e q u e s i t o  r e q u e r i d o  
n o s  m i n i s t r o s  q u e  g e r i a m  
a s  f i n a n ç a s  d o  E s t a d o .  E  
s e  d u a s  o u  t r ê s  v e z e s  e s s e  
déficit d e s a p a r e c e u  d o s  o r 
ç a m e n t o s  f o i  p a r a  s e s u r g i r ,  
m a i s  r o b u s t o  q u e  n u n c a ,  
n a s  c o n t a s  f i n a e s .

K a b i t u a d o  a  e s s e  r e g i 
m e n ,  p o u c o s  p o d e r i a m  
c r ê r  q u e  o  p a i z  l o g r a s s e  
s a i r  d e l e .  N a d a ,  d e  r e s t o ,  
o  d e i x a v a  p r e v ê r .  P o r t u g a l  
p e r t e n c i a ,  p a r a  o  e x t r a n 
g e i r o ,  á  c a t e g o r i a  d o s  p a í -  
z e s  q u e  l i q u i d a m .

U m  m i n i s t r o ,  c o n s e g u i u  
s u s p e n d e r  e s s a  çvurse <jk 
fabíjne. E s s e  f a c t o  marca 
n a  n o s s a  h i s t o r i a .  ■ O s  e s 
t r a n g e i r o s  c o m p r e e n d e m -  
n o .  C o m p r e e n d ê l - o - h ã o  
t a m b e m  o s  p o r t u g u e z e s  
q u e  a  p a i x ã o  p o l i t i c a  n ã o  
o b c e q u e  a o  p o n t o  d e  o s  
c e g a r  c o m  a  p e o r  d e  t o d a s  
a s  c e g u e i r a s ,  q u e  é  a q u e l a  
d o s .  q u e  n ã o  q u e r e m  v ê r .

Paslo . Osorio.

m o r a l i d a d e T  
M O M R Q O I C A

O s  m o n á r q u i c o s  p o r t u 
g u e z e s ,  c r i a t u r a s ,  n a  s u a  
m a i o r i a  p a t o l o g i c a m e n t e  
c r i m i n o s o s ,  m a i s  u m a  v e z  
q u i z e r a m  m o s t r a r  t o d o  o  
s e u  ó d i o  v i l ,  t o d a  a  s u a  
b a b a  p e ç o n h e n t a .

N a  o f e r e n d a  q u e  e n v i a 
v a m  a  u m  r a p a z o l a , , p a r a  
s o l e n i s a r  o  s e u  c a s a m e n t o *  
e l e s  n ã o  t i n h a m  p e j o  e m  
r o u b a r  o s  c o f r e s  p ú b l i c o s ,  
t e n t a n d o  s o n e g a r  a o s  d i 
r e i t o s  a l f a n d e g a r i o s ,  o  c a 
p r i c h o  m o n á r q u i c o .  E ,  é  
a s s i m ,  q u e  e s s a  t u r b a  d e s -  
a u t o r i s a d a  p r o c e d e  s e m 
p r e ,  l a n ç a n d o  m ã o  d o  r o u *  
b o ,  d o  c r i m e ,  p a r a  f a z e r  
p r e v a l e c e r  u m a  i d é i a ,  q u e  
s e r i a  b ô a ,  j u s t a  e  a c e i t e ,  s e  
f o s s e  h u m a n a m e n t e  p o s s i 
v e l  c o m b i n a r  o  i n t e r e s s e  
g e r a l  d u m a  n a ç ã o ,  c o m  o  
a b s u r d o  e  c o m  a  m e n t i r a .

M a s ,  t u d o  i s t o ,  s ã o  p a s 
s a g e i r a s  r a z õ e s  p a r a  e l e s ,  
q u e  a p e n a s  v ê e m  c o m o  
g a r a n t i a  d a  f a l s a  i d é i a  q u e  
d e f e n d e m ,  a  h i p ó c r i t a  ç  
j e z u i t i c a  t r a i ç ã o  a o  s e u  
p a i z ,

N ’e s t e  c a s o ,  d a  a p r e e a *  
s ã o  d a  p r e n d a  q u e  o s  r e a 
l i s t a s  p o r t u g u e z e s ,  f a z i a m  
e n v i a r  a o  s e u  d o n o , ,  o  m ô »  
ç o  e x - r e i  d e  P o r t u g a l ,  e m ,  
n o m e  d a  c i d a d e  d e  L i s b ô a ,  
s e  vê .  b e m ,  q u a n t o  d.e b a i 
x e z a  d e  s e n t i m e n t o s ,  e z i s t e  
n e s s a . m i s e r á v e l  g e n t e .  C o 
m o  p o d i a m  e l e s ,  h o n e s t a 
m e n t e ,  c o m  v e r d a d e ,  f a l a r  
e m  n o m e  d ’u m  p o v o  q u e :  
f e z  a  r e v o l u ç ã o  d e  5  d e  
o u t u b r o ? : - C o m  q u e  d i r e i t o , ,  
s e  a b u z a  a s s i m ,  d ’u m a ; c i 
d a d e  i n t e i r a ,  o n d e  a  . o n d a  
r e p u b l i c a n a ,  j á  e n t ã o ,  n o  
t e m p o  d a  m o n a r q u i a ,  f e z  
t r e m e r  o  t . r ô n o  d o s .  b t a r  
g a n ç - a s ,  m a t a n d o  p e l a s -  
m ã o s  d e  d o i s  h o m e n s ,  o  
m a i o r  l a d r ã o  p o r t u g u & s 5:

O  h e r o i c o  p o v o  d e  L i s 
b ô a , .  h a  d e  s e n t i r  f a t a l  r e 
p u l s ã o  a o  v e r i f i c a r  c o m  o s  
s e u s  o l h o s  e s s a  o f e r e n d a , ,  
o n d e  p a r e c e  q u e  s e  l ê  e m  
l e t r a s  c h e i a s  d e  l ô d o ,  a  s e 
g u i n t e  d e d i c a t ó r i a :  A  cida
de de Lisbôa a■ sua mages
tade el-rei D. Mannel.

C o m o  é  r i d i c u l o ,  t u d o  o  
q u e  n ã o  s e j a  s i n c e r o  e. v e r 
d a d e i r o !

P ô d r e .  m o g a l i d a d e - .
SlMPLBX;.

Êomentarias & Moftcias
U sco las qM peiS;

A o  sr, m in istro  de in strn ç á V .  
p ú b lica , segundo a im p ren sa ds.j 
oapital, m uitas cam a ras in im ic i-  
paes do paiz.. se têem d irig id o  . 
prestando se a cu ste a r as d e s p e 
zas d ç  instalação, e ilu m in a ç ã o .. 
das esoolas nj.6yeÍ3, o que dá  
m argem  a, e le v a r o uúm ero da 
essas escolas a cento e vinte.

M u ito  sentim os que a nqssa ca-, 
m a ra  nâo sig a. esss ezçtnplo.,^  
co n trib u in d o  tam bem  p a ra  a rá  •. 
p id a  extinção do analfabetism o^  
no nosso paiz..

E  este conçfrlho qne tanto so -,  
fre  d ’esse te rriv e l m ai!

© piiH írestlibo <3o V aíica^ .
190.
A  E s p a n h a  en via  cada ano ao . 

F » p a :—  das com u nidades re lig rò -  
sas, 2 :7 0 0  óontos; d o n aíivo s p a r 
tic u la re s, 5 0 0  cantos, dispensa*  
m atrim oniaes, SOO contos; o c ír s s .  
dispensas,, g ra ça s, p n v i ié j iç s  
tituloe, 7 0 0  contos; r? s < Í4 i% - 
p re b ít id a s  « m itra, 3 G 0  ceais**.-
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"ttífrú.to das 50 dioceses, 500 con
tos;"' subvenção da monarquia pa
ia  «náa missa, 200-oontos; pere 
gíinsções & Honsarrate, 90 con 
«QS. Tbtah $:500 contos. Apesar 
<d'isso o pobrêsinko ba dias ne
gou-se a dàr esmola para a cons
trução d’tima catedral porque 
são tinha. . . dinheiro.

A  sêita p a r a s it a r ia -d a s : re lig i-  
’ Soa sugam  á te rra  a sua sèiva  

nâo p ro d u zin d o  coisa algum a.
•As ©racÕes foram  n ’otitros 

r íèfDpos um balsam o. È  agora  
não se rve m  p a ra  nada, p o rqu e o 
è sp írito  ' p o sitivista  do liv r e - e is -  

'-aie' 'SOpra â em ancipação doe bo- 
sx.ens, que j á  nao vão na fita das  
cré nd ices.

• O s  dogm as estão bolorentos, e 
R e ssu scita rm o s coisas m o rta s se- 
-Kia volta rm os p a ra  traz em vez  
d e  irm o s : p á ra  diaãte.

N em  m ais nem  TOenos.

SH“e '"fâittlia a atarqiieza
'Segundo noticiam  os jo rn a e s  á 

n r*  D .  A m e lia  vae c a sa r c o m o  
"m arquez do S o v e ra l, passando  
a ssim  de ra in h a  a m a rq u e za.

V o lta s  qae o m u ndc dá!

•íáíelçôfes .
P á ra  aa eleições su plem entares  

de deputados está j á  m arcad o  o 
d ia  16 de novem bro p ró cim o , e 
p a ra  ss  eleições a d m in istra tiv a s  

-o d ia  2 3  do re fe rid o  mez.

V i n d i m a s

C o m e ça  j á  a notar-se n ’esta 
v in h a te ira  reg ião  -um certo m ovi 
m ento -nos p re p a ra tiv o s p a ra  as 
v in d im a s. A  uva, em b ora pouca,; 
está bem c ria d a , ‘â éveu d o  ser  

'm a g n ífico s os vin h o s.

% qttém Merece
A p e s a r de se tra ta r d ?um bom  

c o rre lig io n á rio , o sr. m in istro  do 
in te rio r aão téve d ú vid a  em ezo 
S e ra r  do lu g a r, o ad m inistrad o r;  

"do con celho  de A n co ra , depois  
de a v e rig u a r que a li se jo g a v a  a 

■betota.
S í i i t o  ;W sb. 'C a s tig u e -s e  quem  

Tmerece.

As nossas fitsasaças e a
Imprensa exifangeira,
P A R I S ,  9.-— D iz  o « G ã íslo is» ,  

fo lb a  m onárquica., que o Vivo  
im p u lso  fa vo ra v e l aos Fundos 
p o rtu g u ezes é devido aos e sfu í  
ços em pregados pelo g o vê rn o  de 
L is b ô a  no sin ce ro  p roposito  de 
o b ter o e q u ilíb rio . O  orçam ento  
p a ra  1 9 1 3  1 9 1 4 , ia l com o foi 
■vetado no parlam ento, estabelece  
'o. « su p e ra v its  de 9 8 7 contos, o 
qúe ía a rcà , coin efeito, tim acon  
tecim ento h istó rico  nas finanças  
p o rtu g íie za s, que até a g o ra  têem  
estado perm anentem ente sob o 
re g im e n  do «d éficit».

O u tro s jo rn a e s  reprod uzem  
esta in fo rm ação , d e cla ra n d o  que  
ela deve s e r  a e x p ressão  ezata  
d a  v e rd ad e , visto  que o « G a u lo is » 
é o orgão realista, im p la ca v e l
m ente hostil á R e p u b lic a .— S .

P A R I S ,  11. —  A  « P re sse s  e a 
« P a trie »  referem -se ao im p o rta n 
te acontecim ento da alta obtida  
Ba B o lsa  pelos fundos p o rtu g u e 
zes e acrescen ta se r lícito espe
r a r  que no corren te e ze rcic io , a 
não so b re vire m  acontecim entos  
e x tra o rd in a rio s, o « su p e ra vit»  a 
presentado p a ra  1 9 1 4  se rá  ainda  
m a is im portante que o p revisto .

O  « E c o  de P a ris»  p u b lic a  o 
rela to rio  do dr. A fonso C o s t a .—  
S .

Kport Club
JSm retmiSo de te rça  feira pas

sad a , n ’esta bela sociedad e de 
re c re io , se procedeu á eleição de 
novos corpos g erentes, ficando  
assim  constituídos: D iré ç ã o  — L u  
iz  S a lg ad o  d '0 1 iv e ira , A ntonio  
V irg o lin o  R o d rig u e s  F u tre ,  João  
T a v a re s  M a rq u e s C e p in h a , R o  
à rig o  da C o sta  e A b ilio  Jo sé  da

C O F R E  S B  P £ f t t Ò l # A ; S

O  P o v o  que venceu a monarquia,
A ’ 'um movimento épico e fecundo,
P o r suas mãos obteve a alforria ,
Levando exemplo e brado a todo o inundo.

■Deve ter por bandeira, esse bom Povo,
Um simbolo de todo transformado,
D'um colorido inteiramente novo,
-Que lhe dissipe as sombras do passado.

Se as conquistas ferozes d'além-mar 
Lhe foram  berço de fulgente àiirorà, 
D ifrente rumo o deve nortear,
Outro ideal no mundo impera agorcí.x O

Só a Justiça, o Beíh e a Verdade 
Enchem d'amôr a geração moderna; 
Mudando a face a toda a humanidade,
A  evolução não pára. .. é eterna.

Simbolize o vermelho esses momentos 
D'ansia e d 'h o rro r d'uma nação gigante,
Ao esmagar vergonhas e tormentos,
E  que grita, liberta emfim: Avante!

Que seja o verde o trilho em 'qtie ela avança, 
Cheia de orgulho heroico e de nobreza; 
Verde é a côr bemdita da esperança 
0  resurgir da Patria Portuguesa!

C ru z Magalhães.

- R a u l da S ilv a  
A sse m b lé ia  ge- 
C a rv a lh o , L u iz .  

e A nton io  L u iz  
C onselh o fiscal 
G re g o rio , Jóa- 
O liv e ira  e M a-

C ru z . S u p le n te s-  
e M a n u e l A n d ré ,  
r a l— S in fro n io  de 
A ntonio T a v a re s  
"G ouveia Ju n io r.
—  Jo a q u im  M a ria  
qúim  dos Santos  
nuel L u iz  B is c a .

Alexandre IIcrcr«laisO
Fe% hontem  3 8  anos que m o r

reu o grap.de h is to ria d o r A le x a n 
dre H e rcu la n o , au to r da « H isto 
ria  do E stab elecim en to  da In q u i
sição em P o rtu g a l»  e d as cé le 
bres « C a rta s  sobre o câsam ento  
c iv il» ,  e outro volum e «O  C a s a 
mento C iv i l  ».

E s t á  sepultad o no pàntêoti dos 
Je ró n im o s.

%ssassÍ3iS© d’nm fir»no.
—liias eossseqnencias.
F a z  hoje anos que quando o 

sa n g u in a rio  je s u ita  P ed ro  A rb u é s  
estava rezando na cated ral, João  
E sp e ra n d ie u  lhe v ib ro u  um a pu
n halad a n ’ um braço e, em seg u i
da, V id a l de U ra n so  outra na 
cab eça que deu a m orte ao t ira 
no v in te  e quatro horas depois. 
No d ia im ediato E sp e ra n d ie u  e 
U ra n so  e M ateus R a u , T ris tã o  
de L e o n is, A nton io  G ra n  e B e r  
nardo Leo fan to , acusados da 
m orte do te rriv e l je s u ita  são ar  
rastados, de noite, pelas ru a s de 
S a ra g o ça  e enforcados e e sq u a r
tejados. São ainda queim ados em 
estátua, por h ave rem  fugido, 
A ntonio A g o stin h o  e G a s p a r  de 
S a n ta cru z .

klga contra os apêrtos 
de mão.
U m a  com issão num erosa, en

tend id a em m a té ria  de cu m p ri 
m entos e com a aq u iescencia de 
alguns m édicos portugu ezes. vae  
fu n d ar em L ;sbôa, com ra m ifica  
ç5es por todo o continente, nma 
lig a  con tra os apêrtos de mão, a 
ezem plo do qne se está p ra tica n 
do no e x tra n g e iro . P retextam  es
tes entendidos qne o apêrto de 
mão nada quer d izer, é ant.i h i
gién ico  e perfeitam ente co n d en á
vel, p o r isso que o cum prim ento  
póde é fé tiv a r se sem o contacto,

que o rig in a  em m u itíssim os c a 
sos, doenças de ce rta  g ravid ad e.

D iz  a com issão qne conta já  
com  alg u n s m ilh a re s de adeptos 
e espera dentro em b re v e  ab o lir  
o àpêrfo de mão. em L is b ô a , pe
lo tnenos.

Com utna cajadada, a L ig a .  
matará dois Coelhos procurando 
acabar Com o beijo, cumprimen
to muito uzado ainda pelas se
nhoras e  que não é menos anti- 
higiénico que o apêrto de mão.

© presente de noivado
T e m  dado que fa la r o p re se n 

te de noivado que os m onarqui 
cos da cap ita l m and aram  confec  
cio n a r á o u riv e sa ria  L e itã o  &  I r 
mão p a ra  o ferecerem  ao ex rei
D . M a n u e l. S egund o a im prensa  
d ia ria  in fo rm a parece que acom 
panha a jo ia  um a m ensagem  a s 
sinad a p o r pessoas que d ariam  
um dente ao diabo só p a ra  que o 
seu nom e não fosse conhecido  
do p ú b lico . E ’ m uito p ro vá v e l 
que j á  se pense em o cu lta r esses 
nom es visto  ter h avid o  d e m a sia 
da co m p la cê n cia  por parte das 
autoridades ad u an eiras, pois que. 
em h a rm o n ia  com  a lei, a m ala  
ha m uito que podia se r aberta, 
até p o r m eio de arrom bam ento,  
tratam ento que em re g ra  sofrem  
todos os objétos apreendidos em 
ig u ae s condições, e cu jo s p ro ce s
sos co rre m  im m ediatam ente. Pois  
será bom que esses nom es v e 
nham  a p ú b lico . E ’ p reciso  d e s
m a sca ra r tartufos qne pretendem  
jo g a r  com pau de dois bicos E n  
c o b ril os, é nm crim e. V en h am  
os seus nom es.

Dr. Affonso Cosia
A o  C e n tro  R e p u b lica n o  D e m o 

crá tico  d ’esta v ila  foi oferecido  
um m agnifico  retrato  ricam ente  
em m oldurad o que mede nm me 
tro de la rg u ra  por um e meio de 
altu ra, ig n o ra n d o  se quem  seja o 
oferente. E s s e  retrato, c u id a d o 
sam ente acondicionado, foi entre
gue em L is b ô a . no C a e s do S o 
dré, p o r um môço de fretes, ao 
estafeta d ’esta v ila . sr. E u ze b io  
M a rq u e s, qne se encarregou de o 
co n d u zir ao C entro , veudo-so a

um  canto da m o ld u ra um cartão  
onde se lê: «A o C e n tro  R e p u b li
cano D e m o crá tico  de A ld e g a le 
ga, 8 9 — 1 9 1 3 . —  O fe re ce  um  
a d m ira d o r» .

Uma apreensSó injusta
L e m b ra m  se os nossos leitores  

da m u lta a p lica d a  pelo sub chefe  
dos im postos L in o  de G oes, de 
m ãos dadas com  o secretario  de 
fin an ças C a r lo s  A lb e rto  da S ilv a  
V elo zo, aos nossos am igos e c o r
re lig io n á rio s L u c a s ,  honrados ne
g ociantes d ’esta v ila  e a quem o 
re fe rid o  se cre ta rio  de finanças,  
na q u a lidade de ju iz  na ap re e n 
são, -condenou aqu eles nossos a- 
m igos na quantia de 3 ;2 2 7 $ 0 0 0  
ré is, que era taesm o de e n ch e r  
não o ôlho torto, m as o. . . ré  to? 
Pois falh aram  os cá lcu lo s à q u e 
las «belas e santas c ria tu ra s» ,  
porque, re co rre n d o  os nossos a- 
m igos L u c a s  da decisão do tal 
V e lo zo , as estações su p e rio re s  
entenderam  a rb itra r-lh e  a m ulta  
de 12$000 ré is  apenàã. d ife re tiça  
p a rà  m enos de l-;2 i5 ;? 0 0 0  réis.  
D ’esta vez os « G u lo so  &  C . a» 
nao le v a ra m  a m elhor.

A in d a  bem que nm caso ju s to  
m ereceu s e r  ouvido pela J u stiç a ,  
ain d a bem !

ilomein esíratÈgsilado
N a m a n h ã  de q uinta feira  pas

sada foi encontrado perto da es
tação dos cam inhos de férro  dâ  
v ila  da M oita, um hom em  e stra n 
gulado, sem  que ainda se saiba  
quem  se ja  o au to r do crim e.  
C h â m a -se  ele Jo sé  A n tu n e s, o 
«Droga»-, de 3 2  anos de idade, 
n a tu ra l de O re n se , (G a liz a )  e 
re sid ia  n ’aq u e la  v ila  com sua  
m u lh e r e nove filh o s m enores  
h a v ia  j á  bastante tem po. D iz  se 
que o « D ro g a »  costu m ava de 
noite ju n t a r  se a um a m alta s u s 
peita e ir  a ssa lta r as q uintas e 
os casaes. ou então jo g a r  a ba 
tota, a t rib u in d o s e  a q u a lq u e r  
d ’e síe s  v ic io s  a su a m orte. O  
facto foi im ediatam ente c o m u n i
cado ás au to rid ad es su p e rio re s  
da co m a rca .

«O Espétro»
E s te  nosso p resad o  co le g a  

m oitense vae p a s s a r a se r feito  
nas nossas oficinas, devendo o 
r .°  2 s a h ir  na p ró cim a  quinta  
feira.

Para jgilzo
P o r tra n sg re d ire m  a postura  

m u n icip a l sobre v e h icu lo s foram  
rem etidos p a ra  ju iz o  na passada  
qua rta fe ira  E d u a rd o  da V e ig a ,  
Sabino G a r c ia  e Jo a q u im  R e is ,  
resid en tes n ’esta v ila . e A u g u sto  
de C a rv a lh o , Jo ão  M a rtin s N u -  
U ’ s e S erafim  dos Santos, r e s i
dentes em A lco ch e te .

Estatutos
E stã o  j á  na ad m inistração  de 

este concelho, su p eriorm ente  
ap ro va d o s, os estatutos e com 
petente a lv a rá  da A sso ciação  dos 
T ra b a lh a d o re s  R u ra e s  de S a ri  
lhos G ra n d e s , devendo hoje a 
d rire çã o  a ssin a r o term o de re c i  
bo.

Teatro fitecreio Popnlar
A s  enchentes são ce rta s todos 

os dom ingos n ’ esta casa de espé
táculos. H o je  o espétácu lo  é c i
nem atográfico, corren d o  se ali 
oito dos m ais lindos film s, entre  
eles o « A ssa ssin a to  d ’um a alm a». 
« G a rra fa  de leite» e a d e so p ila n -  
se cena có m ica  « C a rlo s  volta á 
vid a de rap a z» , qne é d everas  
e n g ra ça d issim a  e que m uito s a 
tisfará os espectad ores.

ilombeiros voluntários
T e m  despertado in teresse o 

beneficio da benem erita C o rp o ra 
ção dos B o m b e iro s V o lu n tá rio s  
d ’esta v ila , qtie deve re a lisa r se 
no p rocim o sabado no teatro R e 

cre io  P o p u la r com  a « C a u çã o -d e  
A n d ré » , d ram a em tre z  actos. 
N 'este espétácu lo  tom ará parte o 
nosso conterrâneo e g ran d e actor  
Jo a q u im  d ’A lm e id a  e o distinto  
am ador A m a d eu  dos Santos.

Êsiáttsa de prata
O  sr. Jo sé  C a rn e iro , dedicado  

dem ocráta do Porto, m andou es
c u lp ir  n m a estátua de p rata em 
tam anho n atu ral que vae ofere« 
c e r ao g ran d e  portugu ez d r. A -  
fonso C osta, d e ze ja n d o  assim  
p re sta r, p ela estatuária, um a h o 
m enagem  ao estadista que regti* 
la riso u  a situação fin a n ce ira  do 
nosso P a iz . O  sr. d r. A fonso  
C osta pediu àquele re p u b lica n o  
que a p lica sse  antes o v a lo r  da  
estátua que tencion ava o fe re ca r-  
lhe, em beneficio da T u t o ria  
C e n tra l do Porto, oom o que o 
s r. Jo sé  C a rn e iro  não concordou,  
decla ra n d o  se r in a b a la v e l o sett 
propósito.

Para traz » .  >
C om o n ’outro lu g a r dizem os a 

m u lta d o s Uossos co rre lig io n á rio s  
e am igos L u c a s ,  bem qtíistos e 
honrados n egociantes d ’esta v ila ,  
b aix ou  de 1 :2 2 7  escudos com o o 
se cre ta rio  de fin an ças e ò sr.  
G o e s q u eriam , p ara 12 escudos  
apenas. F ic a ra m  com idos os qu^. 
ju lg a n d o  terem  com etido algum a  
falta  ou q u e re re m  le g a iisa r a fa l
ta dos seu s colegas L u c a s ,  c o r
re ram  a p a g a r a im p o rta n cia  das 
su as m ultas. (? !) C om id o s e bem  
com idos p o is  que se assim  não  
procedessem  ta lve z que nem  
m esm o c s  12 escudos os nossos  
am igos L u c a s  teriam  de p a g a r.

A  falta, se a houve, foi doa 
em pregados que tinham  o b rig a 
ção d e  a v is a r  com  tempo p a ra  
depois poderem  fa z e r aquele «be
lo se rv ic in h o » .

M a s nós sabem os que o que se 
fez foi m ais p a ra  d e sg o star dois  
velhos e honestíssim os re p u b lic a 
nos, que p ara m o stra r o tal e x 
cesso de zêlo  por que esses f ig u 
rões querem  se r tom ados. E  tan
to assim  e ra , que não foram  e s 
quecidos na co n trib u içã o  in d u s 
tria l aqu eles nossos am igos pelos  
«escrupulosos m eninos®, que lh 'a  
aum entaram  escand alosam ente. 
M a s de nada lhes tem se rvid o  a 
v il p erse g u içã o . O s nossos a m i
gos L u c a s  re c o rre ra m  e a ju n t a  
dos re p a rtid o re s  entendeu, e 
m uito bem , que aqu eles n e g o c i
antes estavam  colétados m uito  
em h arm o nia com  o negocio que 
faziam .

L o u v a n d o  os qne tão n o b re 
m ente sabem  fa ze r ju s t iç a ,  aos 
nossos q u e rid o s am igos A n ton io  
R o d rig u e s  L u c a s  e D io g o  In á c io  
L u c a s  enviám os as nossas m ais  
sin ce ra s felicitações p o r se v êrern  
a salvo  d V sse s fam ulentos alg o 
zes.

P a ra  tra z . . .

Desastre
N a  sêsta feira , nas ad eg as de 

R io  F r io ,  o trab a lh a d o r Jo sé  
A lv e s  que ali estava trabalhand o  
com um esm agador, ficou  com  
os dedos do pé esquerdo d e ce p a 
dos, seguindo logo p a ra  o h o sp i
tal de S. Jo sé , onde está em 
tratam ento.

Tonrada
E ’ in c a lc u la v e l o entuziasm o  

que re in a  n ’esta v ila  pela to u ra 
da á an tig a p o rtu g u e za  p ro m o v i
da p o r um a com issão de socios  
do florescen te « M u zica l C lu b  A l
fredo K e il» ,  e que na p ra ça  d ’es- 
ta v ila  terá lu g a r no p ró cim o  do
m ingo.

Capitão OliTefr»
D e  v is ita  a sua fam ilia  c h a 

gou hontem  de L is b ô a  este b rio 
so oficial do ezército, cunhad o  
do nosso d iré to r.
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t a r e a d a s
P elas 18 h o ra s de segunda  

fe ira  p assad a deu entrada na c a 
deia d ’esta v ila  acusado de d a r  
trez facadas em  A nton io  P e re ira  
J u n io r,  o tra b a lh a d o r P o lica rp o  
A ld e ia , de 3 7  anos de idade, c a 
sado. São am bos naturaes e re 
sidentes na v .la  de A lco ch t te.

—--------  — — -----------

L e i  i>os a c iò e n íe s  t)c t r a b a lh o

O  D iario do Govêrno, 
d e  2 4  d e  j u l h o ,  p u b l i c o u  
e s t e  i m p o r t a n t e  d i p l o m a ,  
a p r o v a d o  p e l o  P a r l a m e n t o .  
E s t a  le i ,  s e m  f e r i r  o s  l e g í t i 
m o s  i n t e r e s ? e s  d o s  p a t r õ e s  
é  u t i l í s s i m a  a o  o p e r a r i a d o ,  
a  q u e m  d o r á v a n t e  a s s e g u 
r a  u m  d i r e i t o ,  q u e  a t é  a g o 
r a  d e p e n d i a  d a  c o n t i n g ê n 
c i a  o u  g e n e r o s i d a d e  d u m a  
e s m o l a .

E,  c o m o  n o  n o s s o  m e i o  
j á  é  g r a n d e  a  c l a s s e  t r a b a 
l h a d o r a ,  e n t e n d e m o s  d e 
v e r  p u b l i c a r  e s s a  l e i ,  n o  i n 
t u i t o  d e  a  t o r n a r  m a i s  c o 
n h e c i d a ,  t a n t o  d o s  o p e r á 
r i o s ,  c o m o  d o s  i n d u s t r i a i s .  

S e g u e  e s s e  d i p l o m a :
Artig-o 1 .°— Terão direito a 

assistência clinica, medicamentos 
e indemnisações consignadas nos 
artigos 5 .u e 6 .° d ’esta lei. sem
pre que sejam vítimas de um aci
dente de trabalho, sucedido por 
ocasião do serviço profissional e 
em virtude d ’esse serviço, os ope 
rarios empregados:

I . o — D a s  fá b rica s, o ficinas, es 
tabeleoim entos in d u stria e s e co- 
m preiaes onde se faça  uso de 
tim a fôrça d istin ta da fôrça hu 
m ana.

2  °— Das minas e pedreiras.
3 ." —  D a s  fa b rica s e o ficinas  

m e ta lú rg ica s e de con stru çõ es te r
re stre s e navaes.

4.°-—Dos serviços de constru
ção, reparação, conservação e 
demolição de edificações.

5.0 —  D o s estabelecim entos on 
de se pro d uzam  ou se utilisem  
in d u stria lm e n te  m atérias e x p lo s i
v a s ou in fla m a v e is, in sa lu b re s  ou 
tóx icas.

6.°— D a  con stru ção , rep ara ção ,  
co n se rva çã o  e e xp lora çã o  de via s  
fe rre a s , portos, pontes, estradas, 
ca u a is, d iq u es, aquedutos, póços, 
esgotos e outros trab alho s s im i
la re s.

7 .° — D o s trabalhos ag ríco la s e 
florestaes onde se faça nso de 
m á q u ina s m o vid a s por m otores  
inanim ados.

a~i N ’estes trab alho s a re sp o n 
sab ilid a d e do patrão e z istirá  s o 
m ente com  respeito ao pessoal 
exposto aos risco s das m áquinas' 
e m otores.

8 .° — D e  condução, tratam ento, 
g u a rd a  ou pastagens de gado  
b ravo .

9 .°— Dos serviços de carga e 
descarga e dê estiva a bordo.

1 0 .°— Dos serviços de trans
porte por via terrestre, maritima, 
fluvial ou de canaes.

I I .°— D o s  arm azéns e d e p ó si
tos de ca rvã o , lenha, m a d eira  e, 
em g e ra l, m ateriaes de c o n stru 
ção.

1 2  o — D e teatros e outras ca
sas de espétáculos quando assa
lariados,

1 3 .a —-D a s  corp o raçõ es de as 
sa la ria d o s de salvação  p ú b lica.

14  ° — Dos estabelecimentos de 
gaz e eletricidade.

1 5 .”— D e  colocação e co n se r
vação das rê d e s te le g rá fica s e 
te le fó n ic a s..

1 6 .°— D o s trab alh o s de colo- 
ca'í-3-, rep ara ção  e desm ontagem

de aparelh os e le trico s e pára  
raios.

1 7 .° — D a  in d u stria  de pesca, t' 
quando essa in d u stria  não seja  
e xp lora d a em com um  pelos p ro 
prios pescadores.

§  unico. 0  acidente sucedido  
durante a ezecução do trabalho, 
a que se refe re  este artigo, será  
considerado, até p ro va  em co n 
trário, como p ro ven iente d ’ess& 
ezecução.

(C ontinua)-- - - - - - - - - - - - - -
SANTOS E SILVA

ESBOÇO BIOGRÁFICO

(t -O N llN U A Ç Ã O )

I I
Sobre 0 v a lo r de Santos e S il 

va como p a rla m e n ta r m uito ha a 
dizer m as 0 laconism o d ’este e s
boço, não perm ite um a crít ica  
desen vo lvid a. A  obra de Santos  
e S ilv a  com o jo rn a lis ta  foi m uito  
esparsa. C o lab o rou  segundo 0 
« D ia rio  de N o ticias» de 14 de a 
b ril na R e v ista  A c a d é m ic a  e d’a 
hi por diante em alg u m a s folhas  
politicas como «O  P o rtu g u e z» ,  
«A  G a ze ta  do P ovo» e 0 « P a iz» .

0  D ic io n á rio  P o p u la r de P. 
C h ag a s. (9) m enciona os m esm os 
jo rn a e s em que Santos e S ilv a  
colaborou. O  D ic io n á rio  de In o  
cencio tam bem  é co n co rd e  n"este 
ponto. E s c re v e u  tam bem  0 «Re- 
iatorio á c ê rc a  das S o cied ad es  
C o o p e ra tiv a s» , qne apareceu p r i 
m eiro no 0D ia rio  de L is b ô a »  e 
depois foi tra n scrito  no « Jo rn a l 
do C o m e rcio »  e n ’o n tras folhas  
em 1868, e que finalm ente foi 
in clu id o  em um o p ú scu lo  m and a
do im p rim ir  pelo M in isté rio  das 
O b ra s P ú b lic a s , sendo m in istro  0 
conselheiro  A n ton io  C ard o so  A  
velino com  0 título de «Coléção  
dos docum entos á c ê rca  das So  
cied ad es C o o p e ra tiv a s»  na I m 
prensa N a cio na l, 18 71 em 8.° 
(g ran d e) de 7 2  p á g in as. O s tra  
balhos de Santos e S ilv a  com pre-  
hendem  ahi de pág. 1 7  a 2 0  e de 
pág. 4 2  a 60, seguindo se lhes a 
proposta de lei e a re sp é tiv a  lei 
p ara as ditas socied ad es, na qua' 
colaborou 0 co n se lh e iro  Jo ã o  P a -!  
lha de F a r ia  L a c e r d a  j á  falecido  
que e ra chefe da re p a rtiçã o  de a- 
g ric n lt u ra  no m in istério  das 0  
bras P ú b lica s . ( 10)

Santos e S ilv a  quando estu 
d a n íe  em C o im b ra  segundo 0 
D ic .  P o p u la r de P . C h a g a s  (p á 
gina e tomo citad os) «apaixonado  
desde m uito novo p ela  politica  
lançou-se ardentem ente nas f ile i
ras do partid o  m a is avançado, 
pa ra  onde 0 im peliam  n a tu ra l
mente o a rd o r das su as opiniões  
lib era es e a veém en cia  da sua 
índole».

C ontinuem os a tra n scriçã o :  
« E m  1 8 5 2  escreveu  e im p rim iu  
um a re v ista  h istó rica  p o litica  de 
Po rtu ga l, desde 0 m in istério  M a r 
quez de Pom bal até 1842. P r e 
ced id a d ’ um a ráp id a exposição dos 
factos p rin cip a e s da R e vo lu ção  
F ra n c e z a  de 178 9  até á invasão  
dos fra n c e /e s  em P o rtu g a l» . C o n 
tinuando diz 0 refe rid o  D ic io n á 
rio: « E s ta  obra em que se a p re 
sentam  os p rin c ip io s  m ais a v a n 
çados, tin h a  um a in tro d u ção  es
crita  pelo sr. C a rlo s  R a m ire s  
C o u tin h o  atualm ente V isco r.d e  de 
A u g n e la » .

P o r a ch a r m uito interessante a 
re fe re n cia  ás prim - ira s  id éias p o 
litica s de Santos e S ilv a , vou re  
produzindo da o bra su p ra  citada: 
« E r a  Santos e S ilv a  conhecido  
pelo nom e de P a d re  C a sim iro ,  
( í i )  e as opiniões re p u b lica n a s  
tanto do liv ro  como da íntrodu  
ção foram  m uitas vezes lançad as  
em rosto aos dois e scrito re s, co 
mo se não fosse a ordem  n atu ra l 
das coisas m o d ificarem -se com  o 
d e c o rre r do tempo as opininiões  
ezalta d as da m ocid a d e». E ’ evi 
dente.

C om o acim a digo, eu traslad ei 
estes períodos sim p lesm en te a tí 
tulo de cu rio sid a d e  e não porque  
quizesse fazer-lh es q u a lq u e r r e 
paro. L o n g e  d ’isso.

(9) V. tomo X . páginas 434.
(ie )  V idè Dic. B.bliografico Inocen

cio. tomo X , página 160.
(11) Cam ilo C . B ranco no seu livro 

«A Maria da Fonte» tem ásperas re 
ferencias a Santos e Silva encoberto 
pelo pseudónim o de Padre Casim iro, 
que parece ter sido o mesmo com 
que ass nava os seus p rim eiros escri 
tos, advindo naturalmente d’ahi a po 
pularidade d’esse trato.

M o ita — 1 9 1 3 .
C orreia da C osta

Centro BSepubiicano SSe- 
niocntdco.
P ede-se a todos os socios d ’es- 

te C e n tro  não faltem  á reunião  
do p rócim o dia 18, p elas 21 h o 
ras.

E s t á  aberto co n cu rso  p a ra  0 
lu g a r de contínuo d ’este C entro.

A N N U N C I O S

Empresta-se esta quan
tia. N'esta redação se d i

in i lJ f lL U  Lí U U I l l l í i  

Jo ão  C a rlo s  das B a rre ira s ,  
negociante de azeites su p e rio re s,  
eereaes, b ô rras de v in h o  com  l i 
quido (co m p ra se d ’este artigo  
desde um litro  até á m a io r q u a n 
tidade). A c e ita  negocios de p ro n 
to pagam ento R u a  do N orte. n.° 
2 0  A L D E G A L E G A .  64.

0 BARATEIRO
r b 9 bss ĉs a  es n  ■  a

—O O O O O -
N e s t e  n o v o  e s t a b e l e c i m e n t o  e n 

c o n t r a  0  e x . mo p ú b l i c o ,  p e l o s  p r e ç o s  
m a i s  c ó m o d o s ,  o  s e g u i n t e :  M ó v e i s  d i 
v e r s o s ,  m á q u i n a s  d e  c o s t u r a ,  r e l o g i o s  
e  g r a m o f o n e s  a  p r e s t a ç õ e s  e  a  p r o n 
t o  p a g a m e n t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n 

t o s .  G r a n d e  v a r i e d a d e  e m  d i s c o s  d e  o ,m25 c o m  d u a s  
f a c e s ,  m u i t o  b e m  g r a v a d o s ,  d e s d e  3s  c e n t a v o s .

I m p o r t a n t e  s o r t i d o  e m  F a n q u e i r o ,  R e t r o z e i r o ,  M o 
d a s  e  M e r c a d o r .  R o u p a s  b r a n c a s  d e  t o d a s  a s  q u a 
l i d a d e s .

A L F A I A T A R I A  E  C A  M I S  A  R I A
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A S  S E N H O R A S
q u e  n ã o  s e j a m  b e m  r e g u l a d a s ,  d e v e m  t o m a r  a

AMENORRHEINA
q u e  n o r m a l i s a r ã o  o  s e u  f l u x o  m e n s a l

D o s ® í  1 ou 2 com p rim id o s a cada refeição  até que as regraa. 
m enstruaes estejam  n o rm a lisa d a s

,4 opinião da medicina sobre a A M E N O R R H E IN A

N ã o  m o s t r á m o s  o p i n i õ e s  d e  d o e n t e s ,  q u e  
t o d o s  s a b e m  c o m o  e m  g e r a l  s ã o  o b t i d a s ,  m a s  s i m  a l 

g u m a s  o p i n i õ e s  d o s  m a i s  d i s t i n t o s  m é d i c o s  do .  
p a i z ,  v e r d a d e i r a s  a u t o r i d a d e s ,  q u e  

r e c o m e n d a m  a  A m enorrheim :

O  exm .0 sr. dr. A nthero da Silva, 
distinto especialista de doenç<is das 
vias gemto urinarias em Lisb ôa, diz: 
«T en ho ensaiado na minha clinica os 
com prim idos de A m enorrheina, os 
resultados obtidos têem ido álém da 
minha espectativa. pelo que só tenho 
que congratular me».

Lisb ôa a) A nthero da Silva.

O exm.® sr. dr. Joaquim  Antonio 
Salgado, distinto clin ico  em Lisbôa, 
diz: « l enho usado com frequencia os 
com pridos de Am enorrheina, que 
me têem dado excelentes resuitados». 

L isb ô a a) Joaquim A . Salgado.

O exm .0 sr. dr. José 'de Figueiri 
nhas, distinto clinico no P o rto, diz: 
«E ' com o m aior prazer que o felici
to pelos preparados que sob a sua sá 
bia diréção táo magníficos resultados 
me têem dado na clinica. Deverei es- 
pecialisar aqueles que mais repetidas 
vezes tenho ind icad o,a A m eno rrhei
na. Carvão e T o n icin a

Porto a) José de Figueirinhas.

O exm.o sr. dr. A m crico M onteiro 
de Matos, distinto clin ico  em Paços 
da F erre ira , diz: «Obt.ve m aravilho
sos resultados com  a A m enorrheina. 
Aparte algumas dôres no ventre, os 
efeitos loram  rápidos e satisfatórios».

Paços de Ferreira
a) A m érico M. de Matos».

O exm .° sr. dr. B erlarm ino P e re i
ra, distinto m édico em Setubnl, diz: 
«Tenho empregado os com p-im idos 
com manifesta vuntagem, especiali- 
sando a a A m e n o rrh e in a ...

Setúbal
a) Berlarm ino Pereira.

O exm .” sr. dr. João Blaize dc O- 
liveira e Castro, distinto m édico em 
Bucelas, diz: «Declaro que os com 
prim idos de A m enorrheina, deram  
vantajosos resultados no caso pato
lógico para que estSo indicados, dan
do preferencia a esta preparação por 
ser mais agrsdavel para os doentes».

Bucelas
a) João B. de O liveira e Castro.

A ’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  b o a s  f a r m a c i a s .

PFiEÇO DE «  3 1 CKHTAWS
Depósito geral em L isb ô a :— Neto, N atividade & C .a— Rua Jardim  do Rege

dor. tg. Depósito no P o rto —A ntonio M. R ibeiro —  Rua S. M iguel, 27. 
Depósito em C o im b ra— Dragaria V ilaça— R. F e rre ira  Borges.

§  u i m  n m m m i ê

L E. DE m u n i  
J U L G A R  D E U S

Trabalho òe alia franscen&encia íilasòfica
A verdade, a rasão e a ciência esmagando os pre

conceitos bíblicos e os dogmas absurdos 
das religiões que têem dominado o 

mundo e entravado o progresso

,4 lu% iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesui~ 
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTULOS
D i v a g a n d o  —  O n d e  p r i n c i p i a  e  o n d e  a c a b a  D e u s  —  A  
p r e o c u p a ç ã o  d a  h u m a n i d a d e  —  A  B i b l i a ,  a  H i s t ó r i a  e  a 
F i l o s o f i a  —  A  t e r r a  s e g u n d o  o s  s á b i o s  —  O s  c r i m e s  d o  
D e u s  B i b l i c o  —  O  d i l u v i o  d o s  h e b r e u s  —  A  B i b l i a  é  o  
l i v r o  m a i s  i m m o r a l  q u e  h a  —  J u l g a m e n t o  d o  D e u s  d a  
G u e r r a — E u r e c h l - J e r i c h ó  —  O  e g í t o  h i s t ó r i c o  a t é  a o  
e x o d o  d o  p o v o  d e  M o y s é s  —  F i l o s o f a n d o  —  F i l o s o f a n 
d o  e  c o n t i n u a n d o  —  D e u z e s  e  r e l i g i õ e s  —  A u t o s  d e  f é ,  
t o r m e n t o s ,  m o r t i c í n i o s  e  a s s a s s i n o s  e m  n o m e  d e  D e u s  

c r i s t ã o  —  A  s e p a r a ç ã o  d a  i g r e j a  d o  E s t a d o
O liv ro  é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidndáo 

D R . A FO N SO  C O S T A , e é uma homenagem ao gran.le propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E F  L IM A , Grão-M estre d3 Maçonaria P o rtu gue
za, á Maçonaria m undial e aos livres pensadores.

----------  2 0 0  REIS -
( p o r  s e r  o  r e s t o  d a  e d i ç ã o )  u m  v o l u m e  e m  8 . ° ,  b r o c h a 
d o  e  c o m  o s  r e t r a t o s  d o s  p e r s o n a g e n s  a  q u e m  é  d e d i 
c a d o ! !

E N C A D E R N A D O ,  3 0 0  R É I S ! !  
V renda em todas as Livrarias

P e d i d o s  d e  a s s i n a t u r a s ,  r e v e n d a ,  o u  g r a n d e s  e n 
c o m e n d a s  a  L u i z  P e r e i r a J ò g o  d a  B o l a O B I D O S .
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Formicida ROSINE
B a r a t a s ,  f o r m i g a s ,  m ô s c a s  d e s a p a r e c e m  r a p i d a m e n t e  

c o m  u s o  d o  Form icida  n O S U N T E .
U n i c o  d e p o s i t á r i o  e m  A l d e g a l e g a :  S E V E R O  D A S  N E 

V E S  G O U V E I A  
R u a  A l m i r a n t e  C â n d i d o  d o s  R e i s ,  y 3 e  7 5

-----------------------------  638
Preço do frasco SOO rèis.

Descouto aos reveadedores.

LUZ ELETRICA

G R E G O R I O  <311—
E s t a  c a s a  é  a  q u e  f a z  i n s t a l a ç õ e s  m a i s  b a r a t a s  e  

m a i s  p e r f e i t a s ,  e m p r e g a n d o  m a t e r i a l  d a  m e l h o r  q u a l i 
d a d e  e  l a m p a d a s  d e  f i l a m e n t o  m e t á l i c o  d a  u l t i m a  c r i a 
ç ã o  i n d u s t r i a l ,  m a i s  e c o n ó m i c a s  n o  c o n s u m o  d a  l u z  e  
r e s i s t e n t e s  a  t o d a s  a s  t r e p i d a ç õ e s .

P e d e - s e  a  f i n e z a  d e  n ã o  f a z e r  i n s t a l a ç õ e s  s e m  q u e  
p r i m e i r o  v e j a m  o s  o r ç a m e n t o s  e  o  ó t i m o  m a t e r i a l  d e  
e s t a  c a s a .

N a  m e s m a  e n c o n t r a - s e  á  v e n d a ;  a s s u c a r ,  a r r o z ,  
m a n t e i g a  e  a l g u n s  o u t r o s  a r t i g o s  d e  m e r c e a r i a ,  t u d o  
d e  f i n i s s i m a  q u a l i d a d e  e  p o r  p r e ç o s  m ó d i c o s .

R U A  D  A .  P R A Ç A — 1 8
A L D E G A L E G A  644

CAZA COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

TIPOGRAFIA I0DERNÀ
Esta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
maior rapide% e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes d sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelo
pes timbrados, memoranduns, p t | p Í | Í |  
faturas, prospélos , pro g r a- %SâÈÈÈ

mas, participações diversas, c ir
culares. livros , papel comer
cial, rótulos para expediente de 

farm ácia, e/c. ,  etc.
Impressões de luxo a côres. a 

ouro. prata, bronze e cobre.
Encarrega-se de brochuras, 

cartonagens e encadernações.

BILHETES DE VISITA
Em  cartão especial a 200, S oo , 400, Soo, 600 e 700 réis o cento.

C o m p o s i ç ã o  e i m p r e s s ã o  òc  j o r n a e s  etn t o ò o s  o s  f o r m a í o s  p a r a  0 q u e  t e m  m a t e r i a l  s u f i 
c i e n t e  e m á q u i n a s  a p r o p r i a d a s

R .  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  I D O S  R E I S ,  1 3 6

Aldegalega
A EVOLUÇÃO GERAL DA VIDA
O X I I I  volume da «Biblioteca de Educação Moderna», E V O L U Ç Ã O  

G E R A L  DA V ID A , é extratado da grande obra do eminente sabio, Gustavo 
Le Bon «O homem e as sociedades», publicada em 1881, edição inteira 
menie esgotada.

Sabe-se que no começo da sua ezistencia o homem e os demais seres 
vivos são consiituidos por uma simples célula extremamente pequena, e 
que. por efe.to de metamorfozes insensíveis, esta célula transforma-se den 
tro em pouco em um ser completo. Somente seguindo todas as transform a
ções, que separam os dois termos extremos da série, a célula e o homem, 
é que se alcança com preender como este pouJe derivar-se d ’aque'a. No 
presente volume, cuja doutrina, vista o data da publicação da obra, foi p re
ciso rem odelar em harmon a com a ciência contemporânea, estudam-se as 
aludida transformações acompanhando-as passo a passo.

Basta enumerar os capítulos da obra, para se apreciar a sua im portan
cia.

Livre prissaeiro
PRELIMINARES

C o l o s s a l  s o r t i m e n t o  d e  f a z e n d a s  d e  l ã  e  a l g o d ã o  
p o r  p r e ç o s  r e d u z i d o s .

U n i c o  r e p r e s e n t a n t e  d a  c a s a  d a s  c é l e b r e s  m a c h i n a s  
d e  c o s e r  M E M Ó R IA  e  d a s  a f a m a d a s  b i c y c l e t t e s  Clé- 
ment, G nl\ner e  Memória e  m o t o c y c l e t t e s  F. N . 4  c y -  
l i n d r o s .

V e n d e  m a c h i n a s  d e  c o s e r  a  p r e s t a ç õ e s  s e m a n a e s  
d e  5 o o  r é i s  e  a  p r o m p t o  c o m  g r a n d e s  d e s c o n t o s .

A c c e s s o r i o s  p a r a  m a c h i n a s ,  o l e o ,  a g u l h a s ,  e t c .

DA C.4T.1LOCÍOS GRÁTIS

1 0 - R U A  DA C A LC A D A - 1 2

Capitulo 1=0  U niverso.
» 11 = A Matéria.
» III —As forças.
» IV  =  Leis do desenvolvi

mento das coisas.

Capitulo V = L im it e  e valor dos nos
sos conhecimentos.

Capitulo V I = A  prim eira de todas 
as causas.

SJv6ao segiiado
E V O L U Ç Ã O  G E R A L  D A  V ID A

Capitulo I=O rg an isação  da matéria
—  A vida.

Capitulo l!=D eso rg an isaçáo  e circu 
lação da m orteria— A  morte.

Capitulo II l= O n g e m  e sucessão dos 
seres.

Capitulo I V = A  luta pela ezistencia 
e transformação dos seres. 

Capitulo V = O s  antepassados do ho
mem.

CASA OC1ÍSP.OSAL
= .  D E  *==

JOÃO SOARES
iM.snstriiõsd sõriimenfa de íaçendas 

de la e alaedãa. & õIôss&1 fornesimenfa de chapéos para 
he/nem e criança em fadas as medidas.

A r t i g o s  d i v e r s o s  d e  F A N Q U E I R O  e  R E T R O Z E I R O

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

__ fR.ua cffdmirante &àndido dos ffleis  —  & 

X __$?raça da fftèpuèliea. —  %

Tohsmes pgsblicados
I — A E G R E J A  E  A  L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi.
I I —S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy.
I V — N ÁO  C R E IO  E M  D E U S . por Fimótheon.
V — A V ID A  NOS A S T R O S , por Flammarion.
V I— H IS T O R IA  D A S R E L IG IÕ E S , por D '01bac e Reinach.
V I I — A S  G R A N D E S  L E N D A S  DA H U M A N ID A D E , p o r M ichaud d'H u- 

miac.
V I I I — NA A U R O R A  DO S E C U L O  X X .  por L u iz  B u chner.
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  ^>0 P A R T O ,  por Pierre Saintyves.
X —O A M O U  A T R A V E Z  DOS T E M P O S , por Em iie Laurem e e Pau! 

Nagour.
X I  -P R O B L E M A S  S O C IA E S , por Gustavo Molinári.
X I I- S IN D IC A L IS M O  E G R E V E  G E R A L , p r José Prat e A ristides 

Briond.
X I I I — E V O L U Ç Ã O  G E R A L  DA V ID A . p o r Gustavo L e  Bon.

Preço de cada liv ro : brochado. 300 réis! Encadernado. 3oo réis! A ’ 
venda em todas as L ivrarias e agentes das p ro vin d as Remettem se, peio 
co rreio , mediante a sna im portancia. E xtra ng eiro , accresce o porte e re 
gisto. Fedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacram ento, 44 — 
L IS B O A .

OilGIUmfMJEK
Assim  se intitula o décim o volume 

d’e?ta «iiibhotéca» e consiste um 110- 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes por que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do am or, 

'l ocupanuo-se. principalm ente, das re- 
' laçóes entre o amor e as ciências o- 

çuitas, ás quais elle tem sempre an
dado inci ssoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos:

«Duas palavras sobre O cultism o — 
As religiões c o am or—0  amor e os 
anjos — Satanaz e o am or— Satanismo 
e dem onolatría— A  posse diabólica ~  
As cerim ónias do S; bbat— A missa 
negra— A redem ção da m ulher — Os 
bispos de Satanaz—0  vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrodi
síacos— A  evocação dos m ortos - A  
arte talismânica no a m o r—A  lingua
gem das f lò r e s - A  adivinhação cm  a- 
m o r - A  astrologia e o  a m o r - O s  so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despertar um 
livro d'esta natureza. E ,  ie  acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Em iiie Laurent e 
Paulo N a g o u r—concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um s u 
cesso táo legitimo com o o que tem 
obtido em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal: 
brochrtdD, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo correio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil, acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra

mento, ao C h ia io , 44.—  L IS B O A .

NOVO MUNDO

Illustração semanal

C a d a  a n n o ,  2-. v o l u m e s  
d e  m a i s  d e  S o o  p á g i n a s  a  
1 : 0 0 0  i l í u s t r a ç õ e s ,  c a d a  
u m ,  p o r  2 ; $ 0 0 0  r é i s .

A s s i g n a - s e  n a  P r a ç a  d e  
S .  B e n t o ,  2 8 - 1 . 0— L i s b ô a .

A  m edicina vegetal, será a prim itiva, mas é a mais natural, a mais prouj» 
pta. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmuias
c.iprjchosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os m édicos receitara 
e ss pharm acias v e n ie m  sempre «por sito preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se e n -cn t;a m  sem custo E ' 
uma industria legal, scientifica. necessaria, nrns que só póde e\-is_tir pela ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO , D E M E D IC I
NA V E G E T A L  (ao alcance de todos) por Çarlos M arques, é portanto, util 
em todas as ca^as.—  O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caractensam  as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve
getal», raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol, tambem de 176 pág. 
trata da «descripçáo botânica e emprego m ediciqal» dss principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.

Cada volum e custa apenas 200 rs. (pelo correio 3*0 rs.) a encontram se 
iá á venda nas principais livrarias do reino, ilhas. Africa e Brazil, Os pedido; 

evem ser dirigidos ao editor, F R A N C IS C O  S IL V A ,— L iv ra ria  dq P qvo, R, 
de S. Bento, aiõ -B s^Lisbô s.

E N C Y C L O P E D I A
D A S  F A M I L I A S

R e v i s t a  i l l u s t r a d a  d e  i n s 
t r u c ç ã o  e  r e c r e i o .  A  p u b l i 
c a ç ã o  m a i s  u t i l  e  e c o n ó m i 
c a  q u e  s e  p u b l i c a  e m  P o r 
t u g a l .

R. D ia rio  de Noticias, g3  
L I S B O A


